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Anuncies corrientes 

E n primera plana ana peseta 
linea: en segunda 70 cént imos 
de paseta; "en tercera 50 y en 
cuarta 2 5 . Comunicados á pre­
cios convencionales. 

Número 9-1 tí 

' P rec ias de s u s c r i p c i ó n 

E n finad ix un mes, pesetas 
¡»*4ü, un año -1 'sn;. en toda. 
Kspaña 3: e.vt ranjeru. t¡„ 
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L I B E R A L - C 

si se 
L l e g a á nosotros grato rumor . 
K u m o r que s igni f ica esperanza. ' 
H u m o r que de conver t i r se mi realidad, 

se r ía grau beneficio, no solo p i r a nuestra 
c iudad s ino para varios pueblos del Zenet , 
y mas a u n de l a p r o v i n c i a de A l m e r í a que 
hoy carecen do c o m u n i c a c i ó n di recta can 
la nuest ra . 

Se d ice que el puente sobro el l i o 3un-
d i x e n l a carre tera L i n a r e s - A l m e r í a se cons­
t r u i r á , que se r eed i f i c a r án l a obras do fá­
br ica , que merced á s u abandono e s t á n es­
tropeadas, y que esa mal t recha carretera wc. 
ter m i n a r á , pa ra todo lo que (¡ I d i p u tad o 
por B a z a ha pedido antecedentes que ya l e 
l i an s ido r emi t idos augurando que tanta 
de l i c i a s e r á e n bravo hecho tangible , evi­
dente. "• 

E s a carre tera e s t á e n estado de rrunito, 
en g e s t a c i ó n desde e l a ñ o de lhii¡7, y justo y 
l e g í t i m o y de razón es se t e r m i n e s iquiera 
sea por e l derecho que d á l a p r e s c r i p c i ó n 
t a m b i é n del derecho á que sea t e rminada . 

C o m e n z a d a l a otra corretera de U j i ja r , 
que pasando por A l d e i r e y L a Ca lahor ra -
e m p a l m a con l a do L i n a r e s - A l m e r í a por en 
c i m a de l Sa l to d e J u a n de ArOj .es indudable 
que .le con t inua r se y conclu i r se ambas, se­
r ian ú t i l í s i m a s y p o n d r í a n en conninica-
c ión muenas poblaciones ,que espeeialmen-
te las serranas carecen de ellas, y no , pue­
den c o m ú n i r t a r s e con las dermis sitio por 
trochas, collados y vericuetos. 

L o preciso es que l a ideica se tome con 
amor y ca lor , que no se desmaye, que á el 
i m p u l s o dado no s í g a l a nostalgia-del de­
sal iento y d e l cansancio , y que sea del rao 
do que fuere so l l e v e defec to eso que y a 
pateco .sor ex t rao rd ina r i a cosa poco rae-
ñ u s que i m p o s i b l e , y claro es que aquel 
que logre que ese « « r o s e desatranque ha­
b r á consegu ido m u c h o y : s e r á acreedor a l 
r e conoc imien to de muchos hombres- y do 
muchas comarcas que s a l d r á n de su forao-

•80 a i s l a m i e n t o y p o d r á n deseo volverse con. 
m á s faci l idad, t en iendo mas elementos de 
vida, que con los escasos con que cuentan" 
aislados casi corno e s t á n del concier to con 
los d e m á s pueblos . 

DEVOCIÓN 
S i e m p r e tuvo este vec inda r io gran le á 

nues t ra e x c e l s a P a t r ó n a l a fc V i r g e n d é l a s 
A n g u s t i a s . 

P e r o esa fe, y a sea que los decretos de 
a r r i b a d e l gob ie rno , sobre escuelas laicas y 
s ignos exteriores de o t ra r e l i g i ó n que no os 

la ca tó l ica la hayan avisado, que s edan ca­
sos de que las cosas den reproducentes re­
sultados, ya sea e s p o n t á n e a m e n t e , y a que 
haya ascendido,, es lo pos i t ivo se ha engran 
decirlo á t é r m i n o s tales qú*> son muchos los 
heles q ue durante las pr imeras horas de la 
noche van á Son Diego , hoy templo de 
Nuest ra S e ñ o r a de la P r e s e n t a e i ó n . á rend i r 
homenaje á la Soberana Reino, á contarlo 
sus cuitas,, t e n í a n do en e l lo grau consuelo, 
ú á pedirle su amparo y su p r o t e c c i ó n . 

Las puertas del templo, pues, deben es­
tar üe par en par para que en é l puedan pe­
netrar los heles durante algunas horas, y* 
puesto que e l lo es justo y a lguna noche no 
se ha hecho, creemos qite not icioso d é ello 
el vir tuoso p á r r o c o do Santiago S r . P o n c o 
y Pozo d a r á "las precisas ó r d e n e s á tal fin, y 
los heles que nos ruegan hagamos esta jus­
ta demanda t e n d r á n un mot ivo Hu í s de re­
conocimiento hac i a el celoso sarcerdote. 

Y mientras los encumbrados Viven bien, 
y mueren c ó m o d a m e n t e sí por e l lo se en ­
t iende rodeados de cuidados y e<m euanfcu 
recursos son precises hasta ú l t i m a hora, los 
seros á quienes no p r o t e g i ó la fortuna, los 
desheredados por e l la , sucumben bajó el 
peso del desamparo, bajo el peso a b r u m a ­
dor de l a enfermedad casi descuidada. 

M u c h a filantropía se predica. 
M u c h a fraternidad so mienta . :. 
M u c h a l i be r t ad h u m a n a se susurra. . 
M ú s i c a celestial, . ; . , ' 
L a sociedad no h a b r á c u m p l i d o como-

bu o na hasta que ex t inga l a m e n d i c i d a d 
por medio de l a car idad, y no pe rmi t a que 
n i n g ú n hombro muera desamparado. 

C U A S I M O D O • • 0 

C o n sombrero do pa lma tosco y basto. 
Sobre sus hombros blusa llgora, lio ta l i ­

to a l viento. 
P a n t a l ó n do pande -pitre y alpargatas 

bol «-ñeras. 
L a hoz en l a mano á guisa do troteo, 
Ved lo caminar . 
¿ D o n d e vá? donde d i r ige sus pasos? 
Wi iV tajo, va á segar; bajo su hoz caen 

las rubias espigas que en la era han de do-, 
jar sus granos mas valiosos que el oro, par­
ra a l imenta r á los quo producen y los sie­
gan y los sacan; á los que predican Iré- 1 

l ias t eo r í a s rode¿idos d o mimos y c o m e d í - ; 

dades; á los quo comen y no hacen nada, 
verdaderos z á n g a n o s de la sociedad: á los 
que pregonan á t o d o s v ientos que ía propio 
dad es un robo por l a r a z ó n senci l la de quo 
ellos no supieron a d q u i r i r l a ó la d i s ipa ron 
en vicios, ó qu ie ron electr izar-al .projunó-, 
con cantos tales, y guardan ellos ala es­
palda las l l aves do sus graneros, de sus ar­
cas. '.>.''•„ '•. '"'•:•".. 

. E s e hombre h u m i l d e , e ?ehombre rno . 
destoses m a s . ú t i l que muchos endiosados 
qi io para nada ui rven á sus semejantes;, s i 
oso hombre no expi is ierasu v i d a desaliando 
los rigores de la e s t a c i ó n , los rayos .del S o l 
que abrasan ¿ se r i an capaces los s e ñ o r o n e s 
quo producen ideas salvadoras, modernistas 
y con v is ta á l a E u r o p e a que l l aman c i v i ­
l izada , (Jo hacer faena tan ruda y tari ex ­
puesta? 

Y esos desdichados trabajan, trabajan 
para sacar adelanto á s u familia; por ella, se 
sacrif ican y por e l l a m o r i r í a n con la s o n i í -
sa en los labios, 

l e 
Siempre fué nuestra no rma alabar lo 

bueno y lo ú t i l donde quiera que se h a l l e 
y censurar razonablemente, sin. alardes n i 
salidas de tono que no van á n inguna par­
ta, aquello que censura merezca venga de 
donde viniere : hoy nos toca dedicar s ince­
ro aplauso á e l a lcalde do L a p o z a don J o s é 
M. \V¡ lehes Creados por o leó lo que desplega 
eu el c u m p l i m i e n t o do su doliendo come­
tido. E n t r o las mejoras que e s t á l l e v a n d o á 
t é r m i n o en aquél la , v i l l a , es ú n a l a cons­
t r u c c i ó n do ampl io camino vecinal de quo 
siempre ha carecido c o m u n i c á n d o s e con el 
inundo por veredas, trochas y vericuetos; 
ese camino l lega ya á l a c e l e b é r r i m a cuesta 
de l a Suegra y so desea que l legue á Grae-
na empalmando con el c a m i n o ' v e c i n a l que 
tlú esta empalma con l a carretera de G r a n a ' 
da en la otra de P u r o llena y como e l lo es 
ya mucha-obra t r a t á n d o s e da un A y u n t a ­
miento ser ía m u y grato que la d i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l de-Granarla nvudase al m u n i c i ­
pio L a p e z e ñ o eu su tarea, q u e ' b i e u lo me­
rece y de e l lees a l t a p í e n t e acreedor; e i lo 
es hacedero y urgente y conveniente, : ¡ ve ­
remos si los s e ñ o r e s diputados (.ornan em­
p e ñ o cu a y u d a r á ese buen alcalde l i b e ­
r a l . 1 

A l cocinero d é l a fonda) encargado de 
. confeccionar e l indispensable plato de ba ­

zofia p a r a l a casa Defensor de G nadir, ae le 
l i a metido en la cabeza e l humo de l a c o c i ­
n a y echando por esos trigos de D i ns so 
nos v iene armado de asador y cacerola m u y 

j dec id ido á enderezar entuertos q u e nadie-
p e n s ó en hacerle y á terciar en un debate 
á que no frió inv i t ado u i mucho menos y . . . 
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(es claro! el pobre se e x p l i c a cooio 'es - lógi ­
co;., ¡ como n a cocinero! 

P o r -ele pronto a. este s e ñ o r l e parece, 
m u y b i en que Defensor de Guadix y E L A C -
CITAJfO se d igan las. andró verdades en e l he­
diondo lenguaje-de his plazuelas , dando l u ­
gar con e l lo ¡i que ios lectores coreen salto 
tóyí aque l lo de -ex abundantm cwdis os toqui-. 
Viff, y p a r c e » que quiere c i ta r en apoyo do 
tai a f i r m a c i ó n ti Dicent a y JSona íbux <;.!/«-
yisier di-xitU como sí, apostar de l respeto y ve 
n o t a c i ó n C J Ú H merezcan todos loa B u n a f o u x 
y todo:! los Dicent-as habidos y por haber , 
no r e s i d í a s e mas d igno e l lenguaje de las 
personas decentes que l a innob le j e r g a de l 
lupanar . 

D e s p u é s do todo,créaiueol honorable co­
c inero , A mi niB t iene s in cuidado que £>f-
fe.nsar de Gnadix emplee "uno ú otro lengua­
j e y m i advertencia, uo . tuvo cítra finalidad 
que haberlo entender el d ó i j e o u t e n k i que á 
sus propios lectores les causaba, la. c rudeza 
de sus palabras, poro s i eu e l lo persiste e l 
c a r í s i m o colega, d u e ñ o es de hacer lo ya, 
quo le ágra t l a , fiero uo debo echar en o l v i ­
do que ( e ó n m dicen los franceses) lesinju-
TÉS ;r eefieeuí sur Í W « m . 

E u c u a n t o ; ! los d e m á s r e g a l a d í s i m o s 
chis tes que me dedicas y que son como tu­
yos, puco tengo que contestar. 

P o r de prout o I-o recomiendo que tío l i ­
cito», l a propiedad, i s iqu ie r sea por ve in te 
anos i de e s i s agudezas de i ngen io coiuu 
fíuiúci) del... es i>a,)ito y lo de las ¡Hipas de ojo de 
Grana y el meenlo del hamUio jritu, p o r q u e 
eso m e t e r í a m u c h o n u d o eu M a d r i d y has­
ta, puede que !o proporc ionara una contra­
ía- ou a l g jjio de esos centros en que se ha­
ré- de rtirtü p ú b l i c o sin p roduc i r l e cosqui* 
l ias . 

E n l ó q u e n u o:iloy conforme oon t i t ío , 
y Jo s iento do veras, es en admitir discípu­
l o s para m i c á t e d r a de..lexicografía,, porque 
r n i e n t r á s t u te dediqúese ..echarle ésas tanas 
y medias suelas a l diccionario, creo' que ei 
pobre t.ieno.bimi a ote. 

P o r ú l t i m o te d i r é , con la mayor reaur-" 
va . que. hoce ya t i<unpo me r e t i r ó del Ideal 
ruttí ru.ui y ahora Ü I P hbspjédú en el Guia 

JHekl del Presiipueplo en donde se come grati.» 
ij poco menos y hasta se gana a l g u n a cos i ta 
á poco que sepa uno ccingraciarsO con é | 
¡uno , lo. cua l es tina ' ayuda para el ve s t i r y 
•fumar y hasta \tni'á echar una pailita a l a i re 
do voy, en cuando.. 

La ; eovanu so consigne-ein a l g ú n ti;abajo 
p ñ ó s P o i g o que hablar , pensar y nee.-m uie 
eOiuo el j e b i d ispone, lo mis ino 1 quo los co­
ristas do la zarzue la , pero a l fin los ga rbau-
zos oslan seguros y hasta n ía ahor ro el t ra­
bajo do pensar puesto q u e todo me lo dan 
bocho. 

¿ftíté te parece? • • 
••:'.'- . G A G L I O D T R O -

... D e l temblor de tierra 
L a p rensa d ice que en e l que aquí, corno 

en muchas par tes se s i n t i ó en la m a d r u g a ­
da del jueves s o caucaron va r ios sens ib les 

•.-.••desperféctij.-.v xj>ndo los mas saliente., ha­
ber le p roduc ido grau raja e n l a , C á t e d r a i " v 
haberse -hundido var ias cuevas s in que ¡se 
causaron desgracias personales,}- Jo c ie r to y 
ve rdad es que e l lo |>s i nc i e r t a , n i a q u í s é 
íüzu e^a, enorme gr ie ta , t i l se d e r r u m b ó u n a 

- sola cueva . mu!a r la Co&a se red uro ú haber 

salido de sus lugares parte do l a t rompete­
r ía del ó r g a n o de la catedral y haber hab i ­
do aque l la noche miedo á Ja r e p e t i c i ó n y á 
l a noche s igu ien te velada casi general ,pues 
fueron pocas las personas que tomaron e l 
lecho, p a s á n d o l a de paseo en cal les y pía* 
zas: en todo hay nota que se exajera, 

—o---

ll l i l i l í Si 1111 
Y a creíamos, porque somos así do crédulos 

siempre, que lascóla del dichoso cometa nos 
había hecho una jugarreta -arrebatándonos á 
nuesl.ro menguado verano: pero n ú e s asi. Ya. 
lo tenemos, como acostumbra, rendido a nues­
tra epidermis proporcionándolo tal alegría, quo 
casi continuamente'so la ve deprenderse de pe-
qucíóis higrimit-ts. 

Aliara bien; corno estamos en el ano de las 
grandes rjorpresas, y lo inesperado «s ln que 
impera, ¡d contrario de Ins domas, un el p rosen-
I»' uo se Imc li.'.n del iigna.ihd depósito que hay 
en la Plaza de l a Constitución para regarla. Hay 
quien jíisogtuM que.. dad« el número de enfermos 
tan considerable que existe efecto de lm v.auddm 
briwo f y la. desproporción quo hay cafre las 
nfpms que algunos ofrecen y él precio que por 
cuas otro* en quieran dar,se piensa escatimar la 
del depósito d^ la Plaza derrochando emesia, 
una pernota, y rcs-'i-viuido ¡a. restante paira al­
gún l i l i quo. huela a... heucüeeiu ia. 

IJü.v otra, particularidad este verano: ye . ; 
que el v-a lor no sei reparto )ior igual . Hay bar-
ríos conmrl de la Tri.slez:i onqú.o ¡tbusando,qui-
y,.t,de'Í" l ú g u b r e i|e su aspecl11, «u rgaque es un 
gi i s ín , $ • dé na seímr que. ha tolüdu que dar 
¡muí >,;•• sais jK'i/neíiijy irab&jps y cerrar la. casa-la -
liar porque es lo rjuo dice: á mi. no me l a p a -

digmiio i i V Ja pv.eaii. 
Sin endurece: ali i tenemos el barrio cióla 

P1ay.ac.ii o! quo pal m i i-; decir que en algunos 
(•áihmos.i-ofiiu id Cusí ño. esl á el calor muy inl'an 
tico, hace pni.-osdi»* e:.it:.i.h.isij t e rmómetro en al 
/.-.ladriro o s , habió un Monte, do tafia en la chimo 
ne y sabia la ro lu innibn q lio daba gloria gracias 
á. la r'oinbiilación d<* I J Í W W I que no permit ía dar 
paso a viontos desfavorables a los contratistas 
de la lefia q n e c u i p >••• i ilab.li] muchoj'wgo.PttVO 
l lega f-'ehn emi su pi>su lición y faehe.iida,porqiie 
eso s i , la tieae y dice: no jugar... con fu.ega;s;i-
prirner toda.cla.se de conjlnisi-ihie; no os fijéis ni 
en la, mátpiF ni en. Jn. minar exaltación dé que mo 
encuentro poseído al tornar esta de terminación 
enter.-nnente ivmiraria.ii vuestra ojmturo'.yw con 
siento de ningumi manera que se queme nnaas-
l !lla, mas por estos ooutratistas, yo, ya estaba 
chann.isca.dito, pero me habéis quemado con 
vuestro doapreeiu ntil isando otra leña, para pro 
porcióuaros lm- y valor que no fuera la mía . Pe­
ro, no terigais cuidado, haré uso de mi. luz divi­
no, y de toda la fuerza de mi calor paro daros le­
fia; yu os reduc i ré , ó de lo contrario p rocura ré 
derretiros b a s t í el extremo de que de vosotros 
no quede n i sombra. 

Pero corno si nada: en cuanto apretó u n po­
co el Calor y vieron que no tendr ía nadado par­
ticular que quisiera llevar sus bravatas á cabo, 
determinaron: en primer lugar, trasladarse al 
patío, y e n segundo, llamar en su auxil io a l 
Frr.Aeo: y de esta forma, tonificados con el agua 
de la fuente y la presencia del antagonista que 
llamaron en su auxil io, dicen á una y á vea en 
cuello ¿A nosotros e l : Calan P l i n , hombre, 
pUn, 

La fiesta de las., espigas 
En ia madrugada de ayer salió la procesión 

que sod i r í g a á t a l ceremoma, da! Sagrario, con 
asistencia del Exc-mo. Sr. Obispo, nameroso clo­
ro, los .asociados d é l a adoración nooturca y rau 
Chps nol tó. &¿ situó eo el paseo de la Catedral y 

desde allí bendijo la vega y los campos el p|.e« 
lado; después recorrió varias calles, en algunas 
de lasque habían levantado los líeles artísticos 
altares y tornen! templo de su procedencia: liié 
amenizada por la capilla de la Catedral y la han 
da marcial y una ceremonia tan cristiana, como 
conmovedora.. 

IrITERATOFOBIA ; : 
; Mozuelo á uuien ayer hacia el coco 

bestial pasiega y sin ausilio ageuo 
ni andar podía ni limpiarse el moco, 
hoy desalía a Homero y a Virgi l io . . . 

Y al pensar que esto lo escribió el honorable 
don Manuel hace ya bastantes lustros, hay que 
recordar -aquello do (oda eUá igual', parece 
qm J'aj ayar, por que ¡cuidado s i crece y Se 
multiplica esa curiosa raza de literatos á la mo­
derna! 

Ku la calle, en el [tasco, en la tertulia, eu la 
m e s a del cate- y hasta entro los garbanzos del 
<:o 'ido, estamos expuest^is & trapazar de manos 
a. tinca,con u n o de. e s o s émulos de Calderón y 
Corvantes siempre- dispuestas á iVoirleá V , la 
sangre, «stropeaiklo do paso lastimosamente el 
hernioso longuaje castellano. 

Los hay do lodseclud y condición social, 
cultivan todos los géneros, barbarizan en todos 
l o s toros y ni.mejaii la p r o s a y el verso une es 
una bendición, 

Discuten ;i Campoamor y á. Pereda como 
doctores. <:v aiUwdra y Censurarlo aplauden á 
rabiar Ja ú ' t ima produücy'm literaria do Benaveii 
les v Qiniiierns coa una seriedad que no hay 
mas quo pedir. 

Si por los escenarios de la villa, y corte ha. 
rodado algún chiste verde, capaz de s o n r o j a r á 
un aargcnio de ca ra 'mui ros , la tal palabreja se­
ra, la comidil la , no de uuo.oino de muchos días, 
(hasta que otro nuevo chiste viene a. deshancar­
lo) y la desvergüenza se repite á voz en grito en 
callos y paseos, procurando que las señoras lo 
escuchen y lo entienden, hasta con algún sumen 
lo si el caso es posible. 

Corno estos .seres acétalos carecen de ideas 
propias; ellos no tienen incoo veniente alguno 
eo adornarse con las brillen tes galas del ageuo 
méri to y á cada momeólo y con cualquier mo­
tivo h largan ;i V . una frase de Cavia, U n desa-
bojío da Bormfoux, una chirigota de la última 
zarzuela <"> una indecencia d..; Felipe T r i ­
go, pero si eruriedio de esto se permite V . pedir 
los aun cuando no sea- mas q.üc una tarjeta de 
recomendación para que el 'tócinero do la esqui­
na lo venda un par da libras de asadura, la con­
fección del documento se llevaría media hora 
larga amen da algunas tachaduras y uo muy po­
cas faltas de ortografía. 

Y os que estos amables chicos tienen siem­
pre la buena costumbre de rescribir en casa, en 
compañía de gramát ica y diccionario y ou sa­
cándolos de su paso no se sienten eu su terreno 
y andan cortados y .medrosillos.para todo. 

Por lo demás ellos escriben acerca de todo 
lo-existente y lo por existir, con una frescura y 
un desenfado que dá gloria y maldito el caso 
quo le hacen al Uorado"maestro que nos dijo: 

No escriba quien no sepa 
unir la utilidad con el deleite. 

Después de todo la cuestión se reduce al ienar 
unas cuartillas, y colocar al pió de ellas el nom­
bre del autor, s i este es novicio, ó un boni­
to pseudónimo si o l escritor es ya de los viejos y 
tiene mas picardías, por que eso intriga mueho 
ó, las señoras y viste mejor por ser mas sugesti­
vo. 

. ¡O tempere! ¡O moros! 
A s i vemos por esos periódicos y esas re vis-, 

tas-'ciartos traban toe do ios que nos dijo í fiarte: 
. S i o l sabip no aprueba, malo: 

si ol necio aplaude, peor'. 
Por lo demás , casi todos estos amantes 
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W / K'ljer, están condecorados y lucen bandas 
v escarapelas multicolores: quiero decir, que 
Cuasi todos ellos sen poeta* laureados en diver­
sos ce r támenes y concursos. 

E l uno porque escribió unas quintillas de 
catorce s í labas , (poco mas ó menos) dedicadas 
á la luna en su cuarto menguante; el otro por 
una memoria encaminada á demostrar la decisi­
va influencia del cultivo intensivo en la produc­
ción de las acederas y el de mas allá por unas 
octavas reales al 2 de Mayo ¡que son un dos de 
Mayo efectivamente! pero que las sociedades 
El pimiento, La Musa y El sauce llorón, no pu­
dieron por menos de premiar con la flor natural, 
atendido o! excesivo mérito del trabajo y.. . las 
consideraciones de amistad que son de rigor 
en estos casos. 

Aparte de éstos Indiscutibles títulos, deque 
el literato modernista hace gala y ornato, ve­
mos que el pobre chico tuvo que ahorcar ¡os es-
indios (si loscomenzó) porque en anadia épi­
ca... ¡apretaban mucho los catudri't ticos! y era non 
verdadera infamia las calabazas que propinaban 
c u l o s exámenes , de modo que.no contando 
con esos premios obtenidos, como quien dice. 
fuera de concurso oficial, se, puede aplicar á es­
tas sanguijuelas literarias el conocido epigrama 
de Qnevedo a l Doctor don Juan Pérez de Mon-
tal.van. 

E l Doctor tu te lo pones, 
el Montalvan no Jo tienes, 
conque, qui tándole el don, 
vienes á q u e d a r . . . Juan Pérez. 

Y de este modoso espiten que ande desnu­
da y pidiendo limosna poresas calles, la triste y 
desolada Literatura. 

E. O L M E D O 

P A I L A . A U R E L I A N O D E L C A S T I L L O 

fueran. LVSIOS 

Apareció el cartero, 
torció la esquina, 

y me entregó su l inda 
(Mtrta canina. 

L a que abrí presuroso, 
que ya do sus renglones 
estaba ansioso. 

('arta que nifl parece 
muy peregrina, 

muy discreta y hermosa, 
muy culta y fina. 

Los versos, como-' suyos, 
versos galanos, -• 

llenos de savia y vi:la, 
bellos, lozanos. 

Que es do la inglesa 
< chucha paciento,;: ;•;',. 

en ella me relata 
cumplidamente, 

favor ¡pie lo agradezco 
reconocido, 

porqué de acerbas (ludas 
he ya sálalo. 

¿Con que la pulcra; dtuñk 
no quiso novio, 

con que vive en retiro.... 
casi en cenobio? 

¿Con que casta rópiigna 
el casamiento , . 

como si cosa fuera 
de encantamiento? 

As i la inglesa cana 
rd ha concebido, 

n i pasado dolores, 
ni acontecido, 

ni sufrido pendían 
con los chorreles, 

que siendo fruto.suyo 

Ni tenido reyerta 
con su perrito, 

aunque como marido 
fuese un bendito; 

• ni tanipoeo '.andados 
ni compromisos 

con los admiradores 
do sus hechizos. 

¡Oh inglcsitri gentil, 
porra entendida 

tus h a s sabido buscarte 
cómoda vida! 

Comes, bebes y duermes 
con placer loco, 

que Jo demás. . , . tu piensas 
importa poco. 

Puedo que con el tiempo, 
cambie en buen hora 

'pasando de soltera 
á ser señora, 

queso rinda.al encanto 
do a lgún pena lio 

tuno, vivo, travieso, 
•. torero y pillo. 

< i, -. • . • . . . . . . . • , • 

¿Que me quedo .un'chucho?/ 
tendré paciencia, 

quii sirve para todo 
calma, y prudencia, 

y después. ..-..que se evita . 
le den morcilla, 

CUal á mi Ma/ant.iiii 
dio c. u d guindilla. 

Porque no se conforma . ( • : 
.... el que no quiere, • 
ni de nena tan.solo.; . .:'. 

mane se muere. 
Termino, buen amigo,. 

caro A uro lia ii o, 
le mando mil recuerdos, 

choco a 1.1 mano. 
G A I a T - T O R R E S 

• \ • F t T M O . ; ; ; : y 
L a noche del viernes se prendió en ia casa 

de nuestro amigó el ilustrado Notario don An­
tonio Montes Díaz: se acudió a ío r tunadamen ioá 
tiempo y pudo contenerse el voraz elemento ha­
biendo originado a lgún daño en las torres de.la 
misin.il; donde so inició: acudieron muoluis ami­
gos de aquel, uno de los que 11ós dijeron fue ol 
alcalde se. Flores, y varios dependientes'de la 
autoridad. " : 

Reposición 
• K o se trata do conferenciar acerca del re­

curso que así se denomina y del que se Ocupa 
iiUHstra ley procesal; no, mi objeto es dar á co­
nocer al. publicó que Defensor de GandiZ' inleo-
ta rutilar la ffaT&ria respecto á una .cuestiónque 
defendió no ha muchos días casi casi con gcsüo--
nado del esfuerzo que hizo. 

Se acordarán m i s lectores, que sin conside­
raciones de ningún género y haciendo uso do. 
inconsecuencia sin tímetes, se desposeyó.de] cai­
go (pie desem¡umaba mi el Ayuntamiento á 
nuestro amigo oartioulardon Joaquín Caballero 
Mague p0rincurnplimionto.de su cometido, se­
gún decían los que asi les con venia. 

De ser cierto, estuvo perfectamente tornada 
la determinación; pero, amigo, quien manda., 
manda... y quien dalas leyes puede suprimir­
las. 

Don Joauuin Caballero ha sido otra vez re­
puesto en su cargo porque clesnues que han prae 
Picado muchas ;:/esiionj¿ y mediado la niar de 
cosas para la vista y captura de los datos nece­
sarios, éstof- han convencido al Tribunal que lo 
¿usgo, no teniendo incoo veniente este, aunque 
con' bastante disgusto, e r i decretar la inculpabi­
lidad del S i \ Caballero. 

Esta especie de sentencia echa al arroyo lo 
que dijo el colega Dejensov en.descrédito, s i ca- •.'.:'. 
be la frase, dél í i r . aludido. Creemos que récti-
íieafii aquellos conceptos que olían á bilis desdo 
bien icios. 

D E C O R R E O S 
Hubjéodoie anunciado concurso ''e propicia 

ríos de casas para que en una de" ellas ocupen 
lugar decoroso las üüeinas de Conreos en' sitio 
Céntrico, lo hacemos público para que llegue 
áootioemiienlo de losleotores.il quienes interese, 
advirtióndo que ei pliego de condiciones está 
expuesto en til vestíbulo de lancina! administra 
eión donde puede ser examinado por iodo el que 
le convenga 6 interese. 

D E O R A i \ A i • ' A . Vi<>.o y ha permanecido 
breves horas entre nosotros nuestro antiguo re- • • 
'laelor, excelente compañero y buen amigo don 
Aureliuilo del Castillo : ha marchado hoy en el 
tren de las diez. 

I i l í i i siisli 
J'.'a el ca'np:),— Se escardan los trigos y los 

garbanzos, dando á estos una cava para aporcar 
ios: SI» deslechugan las habas que no le bu Diesen 
sido ya, se aporcan nuevamente las patatas y to­
das )«&-siembras de primavera, dejando á aque­
llas casi enterradas; no hay inconveniente en de 
llorarlas, para prolongarse vegetación herbácea 
y la formación de nuevos tubérculos ,y sa les dan. 
riegos abundantes de tarde en tarde. 

Las s»-millas menudas, 0 sean-yeros, algarro­
bas, er,c,., ya han adquirido todii su-desarrollo; es­
tán soltando la llor y cuajando sus semillas,quo 
es Ja sazón propia para segarlas cuando se. desti­
nen á forraje de invierno, y á muy peco llegan 
también 'Asu madurez botánica, que.debe espiar­
se, si no se quiere perder una parte grandís ima 
de la semilla; así (pie deban estar recogidas eu 
Liseras y secándose para mediados.de mes. Cuí­
dese de volverlas dos reces al día, para que ho 
se- i'ecalíenlen y enmollezcan y cuando se hayan 
de conservar cuino forraje, llévense jugosas a ú n 
y .'pónganse • mezcladas -con•.. bastante paja del 
año anterior por capas alternas y bien pisadas, 
en heniles ó pajares. 

Se siembran al aire libre zanahorias; perifo­
llos, escarolas diversas, coles de Milán rizadas, 
(•(des de Bruselas, otiles nabos, coles rulabagas, 
brécoles, malpieas, espinacas, j ud ía s , lechugas 
acogolladas, peregil, acelgas,'verdolagas y rá­
banos. 

En este mes florece tina multi tud de plan­
tas, que seria muy largo enumerar, tales como 
ucarrasplques, museipulu, arármela, adormide­
ras, amapolas, alelíes, seoltia,-campánula, .»etc. . 
A mediados del presente mes puede injertarse 
de escudo al vivir ,y-se ' decapitarán los patro-
nes. '.'••'.••• . :-' 

Belaú liuerius.^si'|reouentan los" riegos.-' 
según la necesidad, ad virtiendo que aprovechan 
más Jos cicla tarde y noche; siembran coliflores,. '\ 
repollos, escarolas y jud ías para verdura, se.re­
pican las del mes anterior, se dejan de disfrutar 
los esparragueras, af ín deque vegetando libre­
mente se nutran las cepas y se preparen á una 
abundante producción en el año siguiente. Se. 
recejen, los linos en cuanto la semilla ha llega­
do á su madurez botánica, y empiezan á amari­
llear las piñatas y en cuanto han caído las flo­
res y cuajado la. semillas, si so: aspira á una hi­
laza fina, prescindiendo d é l a semilla; se dejan 
orearen manojitos muy bien atados, y luego se 
enrían á voluntad, aunque paulatinamente. És­
tas aguas son muy fecundantes para las verdu-. 
ras, lo mismo que las del cáñamo. 

En los-Prados. -Se suspenden Tos riegos des... 
dé principios del mes y se espera a. que las.hie.r-. • 
has empiecen á tornar color para segarlas inme­
diatamente, pues en tal estado ' han adquirido. 
toda la sazón y'desarrollo dé que son eapaces;se • 
vuelven las hierbas segadas por la mañana y 
tarde, dejándolas tan huecas como sea posible." 

En cuanto han perdido la humedad sensible 
se las lleva á los sitio?; de depósito, pajares ó he • ' 
niles, donde se las mezclan coa paja'^cu -bastali­
te cantidad para que'se apoderen ge la homo-
dad excede a te y se impregnen de' los aromas 
propios del heno, que la hacen; apetitosa y dis-. 
gestible pm-a toda clase de ganados. .' 

• Guadix.^-Imp. de E L A C C I T A N O . ' ' 

•í ' . 'Vi ;v 
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Grupos de .Sagrada famil ia para la visita domici­
l iaria ¡i 2 S , 35 y 48, poseías. 

Esculturas de madera artificial. 
Orfebrería Religiosa: lámparas , a rañas , coronas, 

cálices, copones, candeléros. etc. 
Ornamentos, casullas, da lmát icas , capas, paños de 

hombros, cinguios. 
Dir ig i rse á TOBC[JATO F E R N A N D E Z . -

A c h a c ó . G U A D X . 

Servicio dirtelo y s i i E s c a 
Entre Barcelona,Almería y M.clilla 

POR E l . V A P O l i 

a- f~¿4 

P A Q U E T E S DE P A S T I L L A S 

. I.» i>i:iiríi: c u :<i)iain<lo I n T i ' - ' i ' i i . I'i> t r r a 
8;« i i i i i v í ' a : i U " ' D t i i O ! i l i : K a i i i i l i a . * . . 
i ; . " i ii¡u'i;u: CUin;;) iu. t , i ! K i ; u u ( i i u l i ' i > . aso r . 

11 m v a i 
11 v n i 

Iti 

PESETAS 
T v " . I !W. 1*731! v a'."ii. 

1 ."ili, l*TS,*J v i 5.1 

i y ra»: 

'Salada de Barcelona para Ameria, lo días 
13 y ¿ 5 de cada mes. 

Salida de Almería ¡para Melilla, los días ,1, 
y 28 de cada mes. 

Salida de Almería para Barcelona, los día 
tí) W y 30 de cada mes. 

Admite viajeros y mercancías entre los indi 
cados puntos. 

Consignatarios cu Barcelona: Sres. Dome 
nceh y Cert Hermanos. Paseo de Colón, 17. 

Consignatarios en Almería: Sres. Verdejo 
11 crin a nos en Liquidación. 

Consignatario en Melilla: don Samuel Jo, Sa 
lanía. 

NOTA.—-Este vapor tiene establecida en A r 
averia una Agencia de reexpidioiouespara hace I 
seguir A Barcelona y á Melil la las mercancías 
queso reciban del interior, ó viee-versa. 

O T R A . - - L o s Jefes de las estaciones del Sur 
quedan encargados (le transmitir telegráfica 
mente al Consignatario de este vapor en Aliñe 
ría. para que se reserve pasaje á Barcelona y 
Melil la á los Sr. viajeros que lo soliciten. 

« puutj 

Elaborados según fórmula aprobada por bis Laboratorios Químicos Mu­
nicipales de Madrid,Pamplona y San Sebast ián. - ( 'a j i las de merienda, a pé­
selas. Con (i-l raciones. Desoí ion tos desde fui paquetes. Portes abonados, (Ies-
de loo paquetes, hasia la estación pnix i mu. Se. fabrica con canela, sin ella 
y á. la vainil la. No se carga nunca el embalaje. Se hacen tareas de encargo 
desde 30 paquetes. A l detall.Principales ultramarinos. 

fce vonae 
leña seca de olivo en los bajos de 
la casa de don Perfecto Porcel. 

Plazuela de los Huertos. 

Imprenta de E L AOGITA 
Innesto establecimiento se coiiíecWoriaii trabajos linos y comentes, 

cartas timbradas, libros talonarios, participât i Mies de casamientos, re 
¿f cordi •ios, modelaciones para a clase de otieinas, prospectos, so­

bres timbrados, tarjetas anuncios, facturas comerciales, plantillas de 
nacimientos, íes de vida, certificados médicos y tarjetas de visita. 

Se ha recibido un bonito surtido de tarjetas de ultima, novedad. 
j0*%i* «fe. é? 

Mercad o Público 

Trigo fanega de •1175 á 12*00 
Cebada « 05*50 « 01 i'00 
liabas « 10 '50 « ti'oo 
Cañainouos • « « 00'00 « 00'00 
Judias « « al'00 « 25 '50 
Ten tejas • ((..;. (( 10'ÜO « 10-00 
Aceito arroba • lO'óO « 1 f MIO 

«. « oí roo « 00'UO 
Cáñamo lg'Op « 13*50 
Patatas: * ; quintal OP50«. 0P50 

Et. Goaabnoa 
ANTONIO HERNÁNDEZ 

PROV1NC1A DE 

)ltl»..ll«UlllUlHlltll>l>t 


